
 
 

 
 
 
 

SUGESTOM DE LEITURAS DO LIVRO ANTIFRAGILIDADE 
 
 
Como o livro é realmente longo, fazemos sugestom de alguns epígrafes sos primeiros capítulos. Podem 
ser suficientes para debatermos sobre os conceitos de frágil, robusto e antifrágil. 
 

1. Robusto não é suficientemente robusto (pg. 66) 
2. Apêndice: A Tríade, ou um mapa do mundo e das coisas, ao longo das três propriedades (pgs. 

79-82) 
3. O complexo (pg. 139)) 
4. Equilíbrio, de novo não (pg 146) 
5. O desejo secreto pela sorte (pgs. 149-151) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



Robusto não é suficientemente robusto Pág.66 

Considere que a Mãe Natureza não é apenas “segura”; ela é agressiva na destruição e na substituição, 

na seleção e no remanejamento. Quando se trata de eventos aleatórios, “robusto” com certeza não é 

suficientemente bom. Em longo prazo, tudo aquilo com a menor vulnerabilidade se rompe, dada a 

crueldade do tempo — mas nosso planeta está aí há talvez 4 bilhões de anos e, com toda a convicção, 

isso não se deve apenas à robustez: é preciso haver uma robustez perfeita para que uma rachadura não 

destrua o sistema. Dada a inatingibilidade da robustez perfeita, precisamos de um mecanismo pelo qual 

o sistema se regenere continuamente, valendo-se de acontecimentos aleatórios, impactos imprevisíveis, 

agentes estressores e volatilidade, em vez de sofrer com eles.  

Em longo prazo, o antifrágil se beneficia com os erros de prognóstico. Se seguirmos esta ideia até o fim, 

concluiremos que muitas coisas que se beneficiam com a aleatoriedade deveriam estar dominando o 

mundo hoje — e o que é afetado por ela deveria desaparecer. Pois bem, esse é exatamente o caso. 

Temos a ilusão de que o mundo funciona graças ao planejamento, às pesquisas universitárias e ao 

financiamento burocrático, mas há provas convincentes — bastante convincentes — de que tudo isso é 

uma ilusão, ilusão que chamo de ensinar os pássaros a voar. A tecnologia é o resultado da 

antifragilidade, explorada por aqueles que assumem riscos sob a forma de ajustes e de tentativa e erro, 

ficando o planejamento obsessivo confinado aos bastidores. Os engenheiros e os remendãos 

desenvolvem coisas, enquanto os livros de história são escritos por acadêmicos; vamos ter de refinar as 

interpretações históricas de crescimento, inovação e muitas coisas desse tipo. 

APÊNDICE: A TRÍADE, OU UM MAPA DO MUNDO E DAS COISAS, AO LONGO DAS TRÊS PROPRIEDADES 

Pág.79-82 

Agora, nosso objetivo — depois de algum trabalho — é conectar, na mente do leitor, em uma única 

sequência, elementos aparentemente distantes, como Cato (o Velho), Nietzsche, Tales de Mileto, a 

potência do sistema de cidades-estado, a sustentabilidade dos artesãos, o processo de criação, a 

unilateralidade da opacidade, os instrumentos financeiros derivativos, a resistência aos antibióticos, os 

sistemas de baixo para cima, o convite de Sócrates para a superracionalização, como ensinar os 

pássaros, o amor obsessivo, a evolução darwiniana, o conceito matemático da desigualdade de Jensen, 

a opcionalidade e a teoria das opções, a ideia de heurísticas ancestrais, as obras de Joseph de Maistre e 

Edmund Burke, o antirracionalismo de Wittgenstein, as teorias fraudulentas da segurança econômica, 

ajustes e bricolagem, o terrorismo agravado pela morte de seus membros, uma apologia às sociedades 

artesanais, as falhas éticas da classe média, os treinos (e a nutrição) ao estilo paleolítico, a ideia de 

iatrogenia médica, a gloriosa noção do magnificente (megalopsychon), minha obsessão pela ideia de 

convexidade (e minha fobia da concavidade), a crise bancária e econômica do fim dos anos 2000, a 

incompreensão da redundância, a diferença entre turista e flanador etc. Tudo em uma única — e 

simples — sequência.  

Como? Podemos começar observando como as coisas — praticamente qualquer coisa que importa — 

podem ser mapeadas ou classificadas em três categorias, que eu chamo de a Tríade.  

As coisas vêm em trios  

No Prólogo, vimos que a ideia é focar na fragilidade, em vez de prever e calcular probabilidades futuras, 

e que fragilidade e antifragilidade vêm em um espectro de graus variados. A tarefa, aqui, é construir um 

mapa de exposições (isso é o que se chama de “solução do mundo real”, embora apenas acadêmicos e 

outros operadores que-não-pertencem-ao-mundo-real usem a expressão “solução do mundo real”, em 

vez de simplesmente “solução”).  

A Tríade classifica os itens em três colunas, sob a designação:  



FRÁGIL ROBUSTO ANTIFRÁGIL  

Lembre-se de que o frágil deseja a tranquilidade, o antifrágil cresce com a desordem, e o robusto não se 

importa muito. O leitor é convidado a navegar pela Tríade para perceber como as ideias do livro se 

aplicam a todos os domínios. Simplesmente, em determinado assunto, ao se discutir um item ou uma 

política, a tarefa é descobrir em que categoria da Tríade se deveria alocá-lo e o que se pode fazer para 

melhorar sua condição. Por exemplo: o estado-nação centralizado está na extrema esquerda da Tríade, 

estritamente na categoria frágil, e um sistema descentralizado de cidades-estado no canto direito, na 

categoria antifrágil. Ao apreender as características deste último item, podemos nos afastar da 

fragilidade indesejada do grande estado. Ou prestar atenção nos erros. À esquerda, na categoria frágil, 

os erros são raros e grandes quando ocorrem, e, portanto, irreversíveis; à direita, os erros são pequenos 

e benignos, e até mesmo reversíveis e rapidamente superáveis. Eles também são ricos em informações. 

Assim, determinado sistema de ajustes e de tentativa e erro teria os atributos da antifragilidade. Se você 

pretende tornar-se antifrágil, coloque-se na situação de “apreciar os erros” — à direita de “odiar os 

erros” —, fazendo-os numerosos e pequenos no sentido do dano potencial. Vamos chamar esse 

processo e essa abordagem de estratégia barbell. 

Vejamos a categoria da saúde. O acréscimo está à esquerda; a remoção, à direita. Remover a medicação 

ou algum outro estressor antinatural — digamos, glúten, frutose, tranquilizantes, esmalte de unhas ou 

alguma substância similar — por tentativa e erro é mais robusto do que acrescentar medicamentos, 

com efeitos colaterais desconhecidos, desconhecidos apesar das afirmações sobre “evidências”, e 

evidências de movimento harmônico simples.  

Como o leitor pode perceber, o mapa se estende desinibidamente por todos os domínios e atividades 

humanas, tais como cultura, saúde, biologia, sistemas políticos, tecnologia, organização urbana, vida 

socioeconômica e outros assuntos de mais ou menos interesse direto para o leitor. Consegui, ainda, 

fundir a tomada de decisão e o flanador no mesmo contexto. Assim, um método simples nos levaria 

tanto para a filosofia política baseada no risco quanto para a tomada de decisão médica.  

ATríade em ação 

Note que frágil e antifrágil, aqui, são termos relativos, não exatamente propriedades absolutas: um item 

à direita da Tríade é mais antifrágil do que outro à esquerda. Os artesãos, por exemplo, são mais 

antifrágeis do que as pequenas empresas, mas uma estrela do rock será mais antifrágil do que qualquer 

artesão. As dívidas sempre o colocarão à esquerda, pois fragilizam os sistemas econômicos. E as coisas 

são antifrágeis até certo nível de estresse. Seu corpo se beneficia de determinada quantidade de maus-

tratos, mas apenas até certo ponto — ele não se beneficiaria muito se fosse atirado do alto da Torre de 

Babel.  

O robusto de ouro: o robusto na coluna do meio não é equivalente ao “equilíbrio de ouro” de 

Aristóteles (muitas vezes erroneamente nomeado “meiotermo de ouro”), da mesma forma que, por 

exemplo, a generosidade é o ponto intermediário entre a libertinagem e a mesquinhez — ela pode ser, 

mas não é necessariamente assim. A antifragilidade é desejável em geral, mas não sempre, uma vez que 

existem casos em que a antifragilidade será custosa, extremamente custosa. Além disso, é difícil 

considerar a robustez sempre desejável — para citar Nietzsche, pode-se morrer por ser imortal. 

Finalmente, a essa altura, o leitor, ao se debater com uma nova palavra, pode exigir muito dela. Se a 

designação antifrágil é muito vaga e limitada a fontes específicas de danos ou volatilidade, e até mesmo 

a um nível de exposição, acontece exatamente o mesmo com a designação frágil. A antifragilidade é 

relativa a uma dada situação. Um boxeador pode ser robusto, vigoroso, quando se trata de sua condição 

física, e melhorar de luta a luta, mas pode ser emocionalmente frágil e se desmanchar em lágrimas 

quando abandonado por sua namorada. Sua avó pode ter qualidades opostas, ser frágil em sua 



constituição, mas equipada com uma forte personalidade. Ainda tenho vívida em minha memória a 

seguinte imagem da guerra civil libanesa: uma velhinha diminuta, viúva (ela vestia preto), estava 

insultando os milicianos do lado inimigo por terem quebrado os vidros de sua janela durante uma 

batalha. Eles estavam apontando armas para ela, uma única bala a teria exterminado, mas eles estavam, 

visivelmente, passando por um momento ruim, intimidados e com medo dela. Ela era o oposto do 

boxeador: fisicamente frágil, mas nada frágil em termos de caráter.              Agora, a Tríade 

O complexo Pág.139 

Essa dicotomia orgânico-mecânico é uma boa distinção inicial para adquirir uma percepção sobre a 

diferença entre dois tipos de fenômenos, mas podemos fazer melhor. Muitas coisas, como a sociedade, 

as atividades econômicas, os mercados e o comportamento cultural são, aparentemente, criadas pelo 

homem, mas crescem por si próprias para chegar a algum tipo de auto-organização. Elas podem não ser 

estritamente biológicas, mas lembram o biológico, no sentido de que, de certa forma, se multiplicam e 

se replicam — pense em boatos, ideias, tecnologias e empresas. Eles estão mais próximos do gato do 

que da máquina de lavar, mas tendem a ser confundidos com as máquinas de lavar. Do mesmo modo, 

podemos generalizar nossa distinção para além do biológico/não biológico. A distinção entre sistemas 

complexos e não complexos é mais eficaz.  

Dispositivos mecânicos e de engenharia artificiais, criados pelo homem, com respostas simples, são 

complicados, mas não “complexos”, já que não apresentam interdependências. Você aperta um botão, 

digamos, um interruptor de luz, e obtém uma resposta exata, sem ambiguidade possível nas 

consequências (até mesmo na Rússia). Porém, em sistemas complexos, as interdependências são 

significativas. É preciso pensar em termos de ecologia: se removermos um animal específico, 

interromperemos a cadeia alimentar: seus predadores morrerão de fome e suas presas proliferarão sem 

controle, causando complicações e uma série de efeitos colaterais em cascata. Os leões eram 

exterminados pelos cananeus, fenícios, romanos e, mais tarde, pelos habitantes do monte Líbano, o que 

levou à proliferação de cabras que ansiavam por raízes de árvores, contribuindo para o desmatamento 

de áreas de montanha, consequências então difíceis de se antever. Da mesma forma, se fecharmos um 

banco em Nova York, isso causará efeitos em cascata da Islândia até a Mongólia.  

No mundo complexo, a noção de “causa”, em si mesma, é suspeita; é quase impossível de detectar ou 

não se é suficientemente definida — outra razão para ignorar os jornais, com seu constante 

fornecimento de causas para as coisas. 

Equilíbrio, de novo não Pág.146 

Os cientistas sociais usam o termo “equilíbrio” para descrever a linha intermediária entre forças 

opostas, como a oferta e a demanda, e, portanto, pequenas perturbações ou desvios em uma direção, 

como os de um pêndulo, seriam combatidos com um ajuste na direção oposta, que traria as coisas de 

volta à estabilidade. Em suma, acredita-se que este seja o objetivo de uma economia. Analisando mais 

profundamente no que esses cientistas sociais pretendem nos envolver, tal objetivo pode ser a morte. 

Pois o teórico da complexidade Stuart Kaufman usa a ideia de equilíbrio para separar os dois mundos 

diferentes apresentados na Tabela 2. Para o não orgânico, o não complexo, digamos, um objeto sobre a 

mesa, o equilíbrio (como é tradicionalmente definido) acontece em um estado de inércia. Assim, para 

algo orgânico, o equilíbrio (nesse sentido) só acontece com a morte. Considere um exemplo usado por 

Kaufman: um redemoinho começa a se formar em sua banheira e ele vai continuar assim. Esse tipo de 

situação está permanentemente “longe do equilíbrio” — e parece que os organismos e os sistemas 

dinâmicos existem em tal estado.b Para eles, um estado de normalidade requer certo grau de 

volatilidade, de aleatoriedade, de troca contínua de informações e de estresse, o que explica os danos a 

que podem ser submetidos quando privados de volatilidade. 



O desejo secreto pela sorte Pág.149-151 

Isso nos leva ao aspecto existencial da aleatoriedade. Se você não for uma máquina de lavar ou um 

relógio de cuco — em outras palavras, se você estiver vivo —, algo profundo em sua alma apreciará 

certa dose de aleatoriedade e desordem.  

Há um sentimento de excitação associado à aleatoriedade. Gostamos do mundo moderado (e altamente 

domesticado) dos jogos, dos espetáculos esportivos, em que ficamos com a respiração suspensa em 

meio aos lances de sorte durante a próxima visita a Las Vegas. Eu mesmo, enquanto escrevo estas 

linhas, tento evitar a tirania de um planejamento preciso e explícito, oriundo de uma fonte opaca dentro 

de mim que me surpreende. A escrita só vale a pena quando nos proporciona o efeito de formigamento 

aventureiro, e é por isso que aprecio a elaboração de livros e não gosto da camisa de força das 750 

palavras dos editoriais, que, mesmo sem o filisteísmo do editor, me entedia ao máximo. E, vale destacar, 

aquilo que aborrece o autor ao escrever também aborrecerá o leitor. 

Se eu pudesse prever como seria exatamente meu dia, eu me sentiria um pouco morto.  

Além disso, essa aleatoriedade é necessária para a vida real. Consideremos que toda a riqueza do 

mundo não é capaz de comprar um líquido mais prazeroso do que a água diante de uma sede intensa. 

Poucos objetos trazem mais emoção do que uma carteira (ou um laptop) recuperada, que havia sido 

perdida no transporte público. Além disso, em um habitat ancestral, nós, humanos, fomos compelidos 

por estímulos naturais — medo, fome, desejo — a nos exercitarmos e a nos tornarmos aptos para o 

nosso meio ambiente. Pense em como é fácil encontrar energia para levantar um carro se uma criança 

estiver chorando debaixo dele, ou correr para salvar sua vida se você vir um animal selvagem 

atravessando a rua. Compare isso com o peso da obrigação de frequentar uma academia de ginástica às 

seis da tarde e, lá, ser intimidado por algum personal trainer — a menos, é claro, que você esteja 

seguindo a gramática imperativa de se tornar parecido com um guarda-costas. Considere, também, 

como é fácil pular uma refeição quando a aleatoriedade do meio ambiente nos leva a fazê-lo, por conta 

da falta de comida — em comparação à “disciplina” de se ater a algum plano de dieta de 18 dias.  

Existe o tipo de pessoa para quem a vida é uma espécie de projeto. Depois de conversar com elas, você 

deixa de se sentir bem por algumas horas; a vida começa a ficar com gosto de comida sem sal. Eu, um 

ser humano em busca de emoção, tenho um detector de m**** que parece coincidir com meu detector 

de tédio, como se estivéssemos equipados com um filtro natural, avesso à monotonia. A vida ancestral 

não tinha lição de casa, não tinha chefe, não tinha funcionários públicos, não tinha títulos acadêmicos, 

não tinha conversas com o reitor, não tinha nenhum consultor com MBA, não tinha regras de 

procedimentos, não tinha nenhum formulário de inscrição, nenhuma viagem para Nova Jersey, nenhum 

defensor gramatical, nenhuma conversa com alguém que o aborrecesse: toda a vida era de estímulos 

aleatórios e nada, de bom ou de ruim, se parecia, em algum momento, com trabalho.c Perigoso, sim, 

mas chato, nunca. 

Por fim, um ambiente com variabilidade (e, portanto, com aleatoriedade) não nos expõe a lesões por 

estresse crônico, ao contrário do que acontece com os sistemas concebidos pelo homem. Se você andar 

sobre um terreno irregular, que não tenha sido construído pelo homem, dois passos jamais serão 

idênticos — compare isso com a máquina da academia de ginástica sem aleatoriedade, oferecendo 

exatamente o oposto: forçando-o a fazer repetições infinitas do mesmo movimento.  

Grande parte da vida moderna é composta por lesões por estresse crônico evitáveis.  

A seguir, vamos examinar uma novidade da evolução, a grande especialista em antifragilidade. 

 



 


